
durante este Ano Santo e permitir-nos amar-Te de verdade, Jesus! 
 A Mãe Marie-Augusta diz-nos: « Compreendamos as exigências do divino Coração de Je-

sus. Compreendamos o seu sofrimento causado pelas pessoas consagradas. Não façamos parte delas. 

Se as nossas ofensas ao seu Coração são muitas e dolorosas, que o nosso amor ardente console o 

Coração de Jesus, que é alterado pelo amor. Não tenhais medo de dar testemunho e de fazer com que 

os outros dêem testemunho. Proclamai o vosso amor. Realizemos a santa escravatura ao divino Cora-

ção de Jesus. Apoiemo-nos sempre no Coração de Jesus. Confiança de criança, abandono total ao 

amor. É assim que nos assemelhamos a Jesus. Refugiai-vos no perigo no Coração de Jesus. O demó-

nio não se atreve a aproximar-se d'Ele. Deveis desejar ardentemente a comunhão com o Coração de 

Jesus. As humilhações não importam se estivermos unidos ao Coração de Jesus: Ele será a nossa vitó-

ria sobre o Inimigo. »  Tenhamos confiança: Jesus o nosso Bom Pastor guia-nos e protege-nos! 
     - Santos Pedro e Paulo, nossos modelos de verdadeira devoção ao Sagrado Coração de Jesus. 
       Depois de celebrarmos os Corações de Jesus e de Maria nos dias 27 e 28 de junho de 2025, tere-

mos a grande alegria de celebrar os Santos Pedro e Paulo, padroeiros da nossa igreja de Saint-Pierre de 

Colombier. O nosso Fundador amava-os muito. Foram fiéis a Jesus, até ao martírio! A sua Fé em 

Jesus era total. A sua esperança deu-lhes a força de dar a vida por Jesus. A sua caridade inspirou os 

primeiros cristãos: milhares foram martirizados e a sua morte foi a semente de muitos cristãos! Avante 

para um santo mês do Sagrado Coração! 
 

 Formação: No momento em que o projeto de lei sobre a eutanásia está a ser debatido 

em França, olhemos mais de perto para a corajosa e esclarecedora Encíclica de São João 

Paulo II sobre o Evangelho da vida: “Evangelium vitae”, de 25 de março de 1995. 
 

 Partilha: demos graças a Deus e ao Imaculado Coração de Maria pela eleição do Pa-

pa Leão XIV. Confiamos às vossas orações os nossos retiros comunitários, as nossas ativi-

dades de verão com crianças, adolescentes, jovens e adultos, incluindo a Sessão em Sens, as 

recolecções em honra do Santíssimo Sacramento e do Sagrado Coração, a peregrinação a 

Lourdes para todos de 19 a 22 de agosto de 2025 e o encontro de jovens para o Pentecostes e 

a peregrinação a Roma com jovens de todo o mundo e Leão XIV. As nossas irmãs Bakhita 

e Jeanne-Marie professarão os seus votos perpétuos no sábado, 30 de agosto, às 15 horas, 

na nossa igreja de Saint-Pierre-de-Colombier. Não tenham medo de fazer um retiro de 5 

dias! 

Em união com a Mãe Hélène e os nossos irmãos e irmãs, asseguro-vos as nossas ora-

ções e um grande afeto. Obrigado a todos vós, generosos amigos e benfeitores. Que Jesus, 

Maria e José vos abençoem e vos retribuam cem vezes mais. A minha bênção afectuosa para 

todos vós. Não tenhais medo, o Coração de Jesus está aqui com o Coração Imaculado de 

Maria! 

                                                                                              Pai Bernard 

  

Família Missionária de Nossa Senhora 

Saint-Pierre-de-Colombier, l de junho de 2025. 
 

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, AMASTE-ME E  

ENTREGASTE-TE POR MIM! 
 

  Caros amigos e caros jovens amigos,  

   Entremos no mês do Sagrado Coração com as palavras vibrantes do 

Magnificat da Virgem Maria, que celebrámos ontem à noite na festa da Visitação.  A peque-

na serva do Senhor não podia deixar de exaltar o Senhor e de exultar de alegria em Deus, 

seu Salvador. Ela, tão humilde, tão pequena, trazia agora no seu ventre virginal o Redentor 

da humanidade, o Filho único de Deus Pai. Ela não podia guardar para ela sozinha este mis-

tério incrível, e o Espírito Santo impeliu-a a ir ter com a sua prima Isabel para cantar com 

ela o seu Magnificat. Neste sexto mês do Ano Santo, estamos a entrar no coração deste 

Ano Jubilar. A Igreja universal encontra-se no Cenáculo à volta da Virgem Maria para 

se preparar para a grande festa do Pentecostes do Ano Santo. No Ano Santo de 1975, S. 

Paulo VI não se retirou para os seus sofrimentos, mas convidou os batizados a voltarem às 

fontes da alegria, escrevendo-lhes: "Não é normal que a alegria habite em nós, quando o 

nosso coração contempla ou redescobre, na fé, as razões fundamentais da mesma, que são 

simples: Deus amou tanto o mundo que lhe deu o seu Filho único…  Sim, seria muito es-

tranho se esta Boa Nova, que dá origem ao aleluia da Igreja, não nos desse um rosto de 

salvação. A alegria de ser cristão, ligado à Igreja, “em Cristo”, em estado de graça com 

Deus, é verdadeiramente capaz de encher o coração humano".  Sejamos testemunhas da 

alegria e da esperança cristãs nesta próxima festa de Pentecostes e neste mês do Sagrado 

Coração de Jesus. Demos graças a Deus com o Coração Imaculado de Maria pela elei-

ção do nosso Papa Leão XIV. A nossa instrução de cordada é tirada da Carta de São Paulo 

aos Gálatas: “Fui crucificado com Cristo e, se vivo, já não sou eu que vivo, mas é Cristo 

que vive em mim; embora viva agora na carne, vivo na fé no Filho de Deus, que me amou 

e se entregou por mim” (Gálatas 2,20). 
 

 Oração de introdução: Sagrado Coração de Jesus, Nossa Senhora das Neves, São José, São 

Justino, Santos Mártires de Lyon, Beata Ana Maria, Beato Eduardo Poppe, São Carlos Lwanga, São 

Bonifácio, São Barnabé, Santo António de Pádua, Santa Germaine, São João Francisco Régis, Bse 

Elena Aiello, S. Luís de Gonzague, S. João Batista, S. José Maria Escrivá, Bse Marie Joséphine, S. 

Cirilo, S. Ireneu, S. Pedro e S. Paulo, S. Mártires de Roma, Santos Padroeiros e Anjos da Guarda. 
 

 Palavra de Deus: Rm 8, 1-39. Meditemos o capítulo 8 da Epístola aos Romanos na 

sua totalidade. Com São Paulo, acolhamos o Espírito Santo e amemos cada vez mais Jesus! 
 

 1) Disciplina de vida. Primeiro, façamos o que menos gostamos, por fidelidade ao 

nosso dever de Estado. Viveremos mais alegremente no Espírito pelo nosso dever de esta-



do cumprido! 

 2) Prévisões para este mês de graças do Ano Santo: Solenidades de Pentecostes (8 

de junho), da Santíssima Trindade (15 de junho), do Santíssimo Sacramento (22 de junho), 

do Sagrado Coração de Jesus (27 de junho), Festa do Imaculado Coração de Maria (28 de 

junho), Solenidade dos Santos Pedro e Paulo (29 de junho). 
 

 3) Instrução espiritual:Sagrado Coração de Jesus, Tu me amaste e Te entre-

gaste por mim! 
 - Sim, Jesus, com São Paulo, quero dar-Te graças no Espírito Santo! 

 O apóstolo dos Gentios escreve aos Gálatas que ele próprio evangelizou. Ele não os 

poupa, porque os ama verdadeiramente! Não pode permitir que os seus filhos espirituais se 

afastem da Fé em Jesus. Eles não se tornaram cristãos pelos seus méritos pessoais, mas ape-

nas pela sua Fé em Jesus Cristo, crucificado e ressuscitado por nós. Ele dá-se como teste-

munha aos seus filhos espirituais, a quem chama “gálatas insensatos”, não para os humilhar, 

mas para os tirar do caminho sem saída em que se meteram. « Com Cristo, escreve-lhes, 

« estou crucificado, vivo, mas já não sou eu, é Cristo que vive em mim! » Que estas pala-

vras do ardente São Paulo nos obtenham do Espírito Santo, neste Pentecostes do Ano Santo, 

esta graça sublime: viver a verdadeira vida: a vida em Jesus Cristo! 
 - Sim, Jesus, Tu amaste-me, pobre pecador! 

 São Paulo convida-nos a contemplar Jesus crucificado, que nos amou dando a sua vi-

da por nós quando éramos pobres pecadores. Jesus foi o Bom Pastor à procura da ovelha 

perdida que eu era. No caminho de Damasco, Saulo foi vencido por Jesus ressuscitado. E 

nós seremos neste Ano Santo de 2025? Jesus dá-nos provas do Seu amor. Sigamos o exem-

plo dos apóstolos e de todos os Santos. Convertemo-nos em verdade, não vivamos mais na 

tibieza, mas no fervor da Fé, da esperança e do Amor! 

 -  Sim, Jesus, Tu Te entregaste por mim, o Teu Coração trespassado o prova! 

 Na sua carta aos Romanos, que meditaremos na Missa da Solenidade do Sagrado Co-

ração de Jesus, o grande São Paulo dá-nos a prova de que Deus nos ama: Deus fez-se ho-

mem em Jesus para que todos os homens, privados da graça de Deus, pudessem ser purifica-

dos, santificados e divinizados pela morte e ressurreição de Jesus. Cada um de nós pode di-

zer: Tu morreste na Cruz por mim! Que o Espírito Santo nos ajude a entrar no que deve ser 

o júbilo do Ano Santo: "Tu amaste-me, entregaste- Te por mim! » 

 -  Sim, Jesus, gostaria de imitar São Paulo e viver só de Ti! 

 Não basta entusiasmarmo-nos ao reler o conteúdo das mensagens do Sagrado Coração 

de Jesus a Santa Margarida Maria. É bom meditá-las e descobrir que o seu fundamento é o 

Evangelho! Jesus chama-nos a imitar a Mãe Maria Augusta, que tinha uma devoção arden-

te ao Coração de Jesus, não a devoção sentimental das “Filhas de Jerusalém” da 8ª Estação 

da Via Sacra, mas a devoção das Santas Mulheres, mulheres fortas com a energia do Amor. 

Ela extraiu esta energia na contemplação do Coração de Jesus e teve esta intuição espiritual: 

Donum Dei = Dom de Deus, é o Teu Nome, meu Senhor, é também a Tua história. Dar-

mo-nos a nós próprios é a necessidade do Teu Amor! O Coração de Jesus não espera de 

nós, no coração do Ano Santo, que derramemos apenas lágrimas sentimentais, mas deseja 

uma vida doada na energia de um belo Amor! Vamos dar-nos! 

  - Sim, Jesus, neste centro do Ano Santo, eu sei que só Tu és o meu Salvador! 

 O testemunho de S. Paulo, a seguir ao dos apóstolos, testemunhas oculares e servido-

res da Palavra, é importante. Ele era como um “perfeito fariseu” que praticava escrupulosa-

mente a Lei do Povo de Deus e que, por fidelidade a essa Lei, lutava contra os cristãos, por-

que estava convencido de que Jesus era um impostor, que não podia ser o Cristo e muito 

menos o Filho de Deus! No caminho de Damasco, o perseguidor dos cristãos encontrou Je-

sus ressuscitado. Compreendeu que Jesus Cristo era o seu único Salvador! “Esquecendo-

me do que fica para trás e avançando para o que está adiante, lanço-me para a meta, a fim 

de ganhar o prémio da vocação celestial de Deus em Cristo Jesus” (Fil 3,13). Imitemos São 

Paulo no seu entusiasmo conquistador e sigamo-lo até à meta: Jesus! 

 - Sim, Jesus, com o Espírito Santo e a Virgem Maria, decidi ser santo! 

 Ansiemos pela santidade, contemplando neste mês de junho os Corações mansos, 

humildes e puros de Jesus e Maria. São João Paulo II, durante o Grande Jubileu do Ano 

2000, disse várias vezes a jovens e adultos: « Não tenhais medo de ser santos! » Que Santa 

Teresa do Menino Jesus, doutora da ciência do Amor divino, nos obtenha este ardente de-

sejo e que os “ouvintes inesperados” deste Ano Santo sejam tocados pelos Corações de Je-

sus e de Maria, nos dias 27 e 28 de junho. Desejemos a santidade! 

  - Sim, Jesus, com a Mãe Maria Augusta, sei que nunca nos desiludirás! 

 A Sagrada Escritura revela que Deus é Fiel e Verdadeiro: Ele é a Rocha (Dt 32,4), 

as Suas Palavras não passam (Is 40,8), as Suas Promessas são sempre cumpridas (Tb 

14,4), Ele não mente nem se retrai (Nb 23,19), Ele não varia (MI3,6), Ele é o Esposo fiel 

(Oséias). A Mãe Maria Augusta, depois da sua conversão, estava convencida de que Jesus 

nunca a desiludiria! Preparemo-nos bem para a solenidade do Sagrado Coração neste Ano 

Santo, para podermos cantar com gratidão e grande alegria o salmo responsorial da Missa do 

Sagrado Coração (Sl 22): "O Senhor é o meu Pastor, nada me faltará! Jesus, eu confio em 

Vós! 

  - Sim, Jesus, eu quero que a minha vida mude com a Tua Graça! Tu queres vi-

ver em mim! 

 Na sua Encíclica “Deus Caritas”, Bento XVI não teve medo de atribuir a Deus o 

amor paixão = Eros, purificado, evidentemente, das suas graves desfigurações! Sim, Jesus, 

Tu, Pessoa divina do Filho de Deus, amas-nos apaixonadamente com um verdadeiro Co-

ração humano. Este Coração humano que queremos venerar com carinho neste mês de jun-

ho é a sede da Tua Paixão amorosa. Este é o grande mistério que nos deve entusiasmar 


